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A vida de Germana
AUDIOVISUAL 

•• Depois de "Uma
pescadora rara no
litoral do Ceará" ter
cruzado fronteiras, a
pescadora e cineasta
Sidnéia finaliza o
segundo
documentário, "Aos
Mortos de Morte
Morrida", sobre sua
avó curandeira

FÁBIO FREIRE
Repórter

N
ão é só uma pesca-
dora no comando
da ação que os do-
cumentários “Uma
rara pescadora no

litoral do Ceará” e “Aos Mortos de
Morte Morrida” têm em comum.
Além do inusitado de contarem
com o roteiro e direção de Sid-
néia Luzia da Silva, uma iniciante
no mundo do audiovisual, ambos
os vídeos retratam um universo
bastante próximo à pescadora: a
Praia de Redonda, em Icapuí. Se
em “Uma rara pescadora no lito-
ral do Ceará”, Sidnéia contava
sua própria história, a luta para
ser aceita como única pescadora
da região pela comunidade pes-
queira da localidade, em seu se-
gundo trabalho como realizadora
de audiovisual, a pescadora tira o
foco de si, mas mantém na sua fa-
mília. Desta vez, a diretora conta
a história da avó Germana Rodri-
gues da Silva, uma espécie de cu-
randeira e conselheira da região.

Uma das contempladas, em
2004, pelo projeto “Revelando
Brasis”, programa de inclusão do
Ministério da Cultura (MinC) que
objetiva revelar talentos em mu-
nicípios do País com menos de 20
mil habitantes, Sidnéia produziu
o documentário “Uma rara pesca-
dora no litoral do Ceará” e ga-
nhou o mundo. Ela foi uma das
40 selecionadas pelo programa,
entre mais de 400 inscritos, via-
jou para o Rio de Janeiro e teve
aulas de câmera, roteiro e produ-

ção. Como resultado final obteve
uma repercussão inesperada. O
vídeo foi exibido em vários festi-
vais, recebeu prêmios e atraves-
sou o Atlântico, sendo um dos se-
lecionados para representar o
País no Ano do Brasil na França.

A paixão pelo universo audio-
visual, porém, surgiu bem antes.
Aos sete anos, a pequena Sidnéia
se encantou com os equipamen-
tos utilizados por alguns realiza-
dores que estavam em Icapuí pa-
ra produzirem um vídeo institu-
cional do município. Valdo Si-
queira, um desses realizadores,
juntamente com Joel Pimentel,
deixou a menina acompanhar a
equipe, carregar tripés e partici-
par do vídeo como figurante. “Eu
não tinha a menor noção do que
era aquilo, mas achava interes-
sante me ver na televisão”, diver-
te-se Sidnéia em pleno processo
de edição do segundo trabalho.

Inesperado 

Se o tempo foi passando e aquela
menina cresceu com o vídeo na
cabeça, o programa Revelando
Brasis deu-lhe a oportunidade
para que suas idéias se tornassem
realidade. Sofrendo preconceito

eu queria. Quis então melhorar a
vida de outras mulheres. A vida
não gira somente em torno da ca-
sa”, afirma a pescadora de esta-
tura diminuta, corpo esculpido
pelo trabalho braçal, de pele
bronzeada e, hoje, com 30 anos.

A boa receptividade de “Uma
rara pescadora no litoral do
Ceará” lhe abriu as portas para
que viesse o segundo trabalho,
“Aos Mortos de Morte Morri-
da”, documentário sobre a avó.
Contemplada pelo V Edital de
Cinema e Vídeo da Secult, na
categoria vídeo, Sidnéia teve
um orçamento de R$ 20 mil pa-
ra levar a frente o projeto de fil-
mar a história da dona Ger-
mana. Burocracias típi-
cas e atrasos na libe-
ração das parce-
las foram adian-
do o projeto e o
inesperado acon-
teceu: a avó de
Sidnéia, prota-
g o n i s t a  d o
docu men-
tário, veio a
falecer, aos
79 anos, de
infarto ful-
minante, em
j u l h o  d e
2007. “Foi du-
ro, complicado”, desabafa. “Li-
guei para o Valdo [responsável
pela fotografia do primeiro ví-
deo de Sidnéia e que iria assu-
mir mais uma vez o posto no se-
gundo trabalho] e disse ‘e ago-
ra, o vídeo não vai mais acon-
tecer’. Eu tinha todo o docu-
mentário na cabeça”.

Finalização 

Passada a tormenta, Sidnéia e
Valdo chegaram a uma solução.
O documentário continuaria sen-
do sobre a curandeira Germana,
mas o foco não seria somente a
vida da personagem, e sim a
questão da morte. “Ela morreu
agarrada à minha mão. Foi uma
experiência acompanhar a parti-
da dela”, relata Sidnéia. Uma ex-
periência que ela fez questão de
colocar no documentário. “As

imagens estão muito bonitas. Es-
tou confiante e o importante para
mim era registrar essa história e a
vida da minha avó. Ela se foi, mas
a história dela vai ficar”, acredita
a cineasta.

“Aos Mortos de Morte Morri-
da” traz a tia-avó de Sidnéia in-
terpretando dona Germana,
que não interage e não é perce-
bida por ninguém no vídeo.
“Ela aparece de costas, em al-
gumas cenas. Durante as filma-
gens, eu pensava que ela devia
estar com a gente. É como se
ela estivesse presente”, conta.
Em fase de finalização, o docu-
mentário deve estar concluído

até o final do semestre. Apesar
do orçamento maior do que o
primeiro vídeo, a equipe conti-
nuou reduzida (quatro pes-
soas) e contou com o apoio téc-
nico da ONG Aldeia Digital, on-
de o vídeo está sendo finaliza-
do. Ainda falta a sonorização e
a trilha sonora, que será com-
posta pelo percussionista Min-
go Araújo.

No momento, Sidnéia só
pensa em “Aos Mortos de Morte
Morrida”, cujo título remete
exatamente ao sofrimento da
partida de pessoas queridas. Se
o futuro da pescadora no uni-
verso audiovisual ainda é incer-

to, Sidnéia deixa claro que tem
muitas idéias em mente. “Não
sou uma cineasta. O cinema é
uma atividade a mais além da
pesca”, explica. “Mas se eu ti-
vesse dinheiro, todo ano lança-
ria um documentário. Redonda
tem muitas histórias para se-
rem contadas”. Histórias pre-
sentes na memória da pescado-
ra, vivenciadas por ela ou
acompanhadas de longe.
Idéias na cabeça a
espera de uma
c â m e r a  n a
mão. o

•A CÂMERA NA MÃO: depois das filmagens, realizadas em julho de 2007, a pescadora
Sidnéia está finalizando o segundo documentário, "Aos Mortos de Morte Morrida"

desde criança, quando começou
a se interessar pela atividade pes-
queira, Sidnéia tinha a intenção,
com seu documentário, de fazer
uma ode à pesca. “Quis também
mostrar que mulher é capaz, sim,
de fazer qualquer coisa”, declara
Sidnéia. “Eu tinha minha opinião
formada. A pesca era a vida que

•“ O importante era
registrar essa história e
a vida da minha avó. Ela
se foi, mas a história
dela vai ficar"

•“ Eu pensava que ela
devia estar com a gente.
É como se ela estivesse
presente" 
Sidnéia Luzia da Silva
Pescadora e cineasta


